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O Conselho Deliberativo da Fundação Oswaldo Cruz realizou reunião ordinária em vinte e nove de 

maio de dois mil e dezessete, estando presentes os seguintes membros: Nísia Verônica Trindade 

Lima, Presidente da Fiocruz; Valcler Rangel Fernandes, Chefe de Gabinete; Mario Santos Moreira, 

Vice-Presidente de Gestão e Desenvolvimento Institucional; Manoel Barral Netto; Vice-Presidente de 

Educação, Informação e Comunicação; Marco Antonio Carneiro Menezes, Vice-Presidente de 

Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde; Marco Aurélio Krieger, Vice-Presidente de Produção e 

Inovação em Saúde; Rodrigo Correa de Oliveira, Vice-Presidente de Pesquisa e Coleções Biológicas; 

Anakeila de Barros Stauffer, Diretor da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio; Antônio Carlile 

Holanda Lavor, Coordenador da Fiocruz Ceará; Bruno Dallagiovanna, Diretor do Instituto Carlos 

Chagas; Carla Freitas Campos, Diretora do Instituto de Ciência e Tecnologia em Biomodelos; Cláudia 

Turco, Coordenadora Geral de Planejamento Estratégico; Deolinda Vieira Costa, Procuradora Chefe 

da Fiocruz; Elisa Andries, Coordenadora de Comunicação Social; Fábio Bastos Russomano, Diretor do 

Instituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente Fernandes Figueira; Flávia Silva, 

Coordenadora Geral de Administração; Gerson Penna, Gerência Regional de Brasília; Hermano 

Castro, Diretor da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca; Jislaine Guilhermino, 

Coordenadora da Fiocruz Mato Grosso do Sul; João Barbosa, Ouvidor Fiocruz; Jorge de Souza 

Mendonça, Diretor do Instituto de Tecnologia em Fármacos; José Damasceno Fernandes, 

Coordenador Geral de Infraestrutura dos Campi; José Paulo Gagliardi Leite, Diretor do Instituto 

Oswaldo Cruz; Andrea da Luz, Representante do Coordenador Geral de Gestão de Pessoas; Justa 

Helena Franco, Presidente do Sindicato dos Servidores de Ciência, Tecnologia, Produção e Inovação 

em Saúde Pública (Asfoc-SN); Marilda Gonçalves, Diretora do Instituto Gonçalo Moniz; Mauricio 

Zuma Medeiros, Diretor do Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos; Octávio Augusto França 

Presgrave, Diretor do Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde; Paulo Roberto Elian, 

Diretor da Casa Oswaldo Cruz; Regis Gomes, Coordenador da Fiocruz Piauí; Jansen Medeiros, 

Representante do Coordenador da Fiocruz Rondônia; Rodrigo Murtinho de Martinez Torres, Diretor 

do Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde; Sérgio Luiz Bessa Luz, 

Diretor do Instituto Leônidas e Maria Deane;  Silvina da Costa Marques, Auditora Chefe da Fiocruz;  

Sinval Pinto Brandão Filho, Diretor do Instituto Aggeu Magalhães; Valdiléa Gonçalves Veloso dos 

Santos, Diretor do Instituto Nacional de Infectologia; Zélia Maria Profeta da Luz, Diretora do Instituto 

René Rachou.  

O Chefe de Gabinete Valcler Rangel observou o momento de troca de gestão nas unidades e, em 

seguida, destacou a importância da discussão política no atual contexto do país. Dessa forma, 

introduziu o palestrante Fabiano dos Santos, pesquisador do Instituto de Estudos Sociais e Políticos 

(IESP/Uerj). Também estava presente o ex-Ministro da Saúde José Gomes Temporão.  

A Presidente Nísia Trindade Lima sinalizou a importância do debate institucional de forma sistemática 

e apresentou a proposta das Sextas de Conversa, atividade mensal a ser instituída com o apoio do 

núcleo de vídeo do Icict.  

Fabiano dos Santos agradeceu ao CD e iniciou sua fala, na qual destacou: o momento histórico e 

interpretação da conjuntura nacional; o ideário de condução econômica e política; e as relações 

política/economia e Estado/mercado. O ex-Ministro da Saúde José Gomes Temporão citou destaques 

das políticas para a saúde nos últimos anos, como a reforma psiquiátrica e a implantação do SisReg.  
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A Presidente Nísia Trindade Lima agradeceu as contribuições dos visitantes e, em seguida, relatou 

sua recente participação na 70ª Assembleia Mundial da Saúde, em Genebra, na qual esteve em 

reuniões com a diplomacia brasileira e com membros dos Palops, com reconhecimento do trabalho 

da Fiocruz. 

DEMARCAÇÃO JÁ 

No segundo dia de reunião do Conselho Deliberativo (30/5), os integrantes participaram do evento 

#DemarcaçãoJá – sobre os Retrocessos nos Direitos Indígenas no Brasil, realizado no Salão 

Internacional da Escola de Saúde Pública Sergio Arouca (Ensp). 

APRESENTAÇÃO DE BALANÇO INICIAL DA GESTÃO 

O Chefe de Gabinete Valcler Rangel introduziu a pauta e, em seguida, a Presidente Nísia Trindade 

Lima apresentou em tela o balanço de sua gestão, iniciada em janeiro de 2017, até o momento, com 

destaque para os seguintes pontos: direcionadores estratégicos; articulação das agendas junto ao 

Ministério da Saúde; Escola de Governo e pós-graduação lato sensu; transparência e prestação de 

contas; Recursos Humanos; e orientações políticas para o orçamento 2017. 

Nos comentários houve destaque para os seguintes temas: 

 Cumprimentos pelos eventos realizados: café da manhã com parlamentares (29/05); 

cerimônia de transmissão de cargos aos novos diretores (29/05), e debate sobre a 

população indígena (30/05). 

 Necessidade de atualização de equipamentos e de material permanente nas unidades.  

 Estabelecer um Plano de obras da Cogic para as unidades regionais. 

 Prioridades orçamentárias das unidades como ponto a ser trabalhado na Câmara Técnica 

de Gestão.  

 Pensar o VIII Congresso Interno no médio e longo prazo, com o destaque para a realização da 

plenária no âmbito do Ano Oswaldo Cruz.  

 Reforçar a cooperação Sul-Sul para além do eixo governamental.  

 A COGEPE informou: a fase atual do Concurso Público 2016 (cargo de pesquisador em 

finalização e os de assistente e especialista já homologados e aguardando autorização para 

convocação); e o lançamento do portal da Escola Corporativa. 

O Vice-Presidente de Gestão e Desenvolvimento Institucional Mário Moreira informou já ter sido 

realizada reunião para aprovar orçamento de custeio, e as diretrizes para 2017; e lembrou haver 

comissão do CD para acompanhar o tema. 

O Vice-Presidente de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde Marco Menezes informou que as 

câmaras técnicas de Ambiente e de Atenção já haviam discutido documento do CD sobre as diretrizes 

do Congresso e que em junho ocorreria a CT de Promoção da Saúde.  

A Presidente Nísia Trindade Lima observou que as câmaras técnicas são espaços de capilaridade, 

aprofundamento das discussões e apoio ao CD. Também destacou, dos comentários feitos pelos 

conselheiros, temas que deveriam retornar à pauta das reuniões do Conselho, sobretudo 

equipamentos. Sobre o Congresso e sua preparação, observou a importância de reavaliar 
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mecanismos internos para aprimorá-los. Por último, recomendou que a comissão do CD para 

acompanhar a preparação para o VIII Congresso Interno fosse definida naquela reunião.  

Os integrantes já indicados em reunião anterior foram anunciados pelo Vice-Presidente Mário 

Moreira: Zélia Profeta, Paulo Elian, Mário Moreira, Justa Franco e Juliano Lima. Na sequência, a 

Presidente Nísia indicou os nomes de Fábio Russomano, Hermano Castro e Marilda Gonçalves como 

novos integrantes da comissão. Também informou o período agendado para a realização da plenária: 

18 a 20 de outubro de 2017. Em seguida, convocou votação sobre a composição da comissão, 

aprovada por unanimidade, com a possibilidade de antigos membros do CD atuarem como 

consultores permanentes. 

A Asfoc distribuiu ao CD uma carta em que recomenda mobilização diante das reformas propostas 

pelo Governo Federal. A carta foi lida pela Presidente da Asfoc, Justa Helena Franco. 

O Diretor da ENSP Hermano Castro recomendou, a partir de proposta da Asfoc, que as unidades 

apontassem, de acordo com suas áreas de atuação, exemplos de como essas medidas afetam a 

população, para compilação em um documento a ser entregue ao Congresso Nacional. Ficou 

acordado, sob orientação da Presidente Nísia, que o Centro de Estudos Estratégicos iria coordenar o 

recebimento e compilação das contribuições das unidades ao documento, com prazo até 05/06 para 

a primeira versão. 

Encaminhamento a partir da proposta da Asfoc, deveria ser elaborado documento fundamentado no 

trabalho do CEE, com a primeira versão encaminhada na semana seguinte e a versão final em 15 dias, 

para posterior envio ao Poder Legislativo. A proposta foi aprovada por unanimidade. 

INDICAÇÃO DE GABRIEL GRIMALDI AO TÍTULO DE PESQUISADOR EMÉRITO 

A Diretora do Instituto Gonçalo Moniz Marilda Gonçalves realizou a leitura do memorial do 

pesquisador Gabriel Grimaldi, com destaque para sua atuação no tema da leishmaniose. 

Nos comentários, foi observada a importância do pesquisador à ciência brasileira; sua contribuição 

permanente com o IGM, mesmo após sua aposentadoria; e suas ações em microscopia, taxonomia e 

caracterização de parasitas na unidade. 

Foi lembrado que a dedicação de Gabriel Grimaldi ao tema da leishmaniose trouxe reconhecimento 

internacional à Fiocruz, e o Coordenador de Estratégias de Integração Regional e Nacional da Fiocruz, 

Wilson Savino, relatou sua experiência junto ao pesquisador, que também já atuou no IOC, conforme 

lembrado pelo diretor José Paulo Leite. 

Em votação convocada pelo Vice-Presidente Mário Moreira, a indicação de Gabriel Grimaldi para o 

título de pesquisador emérito da Fiocruz foi aprovada por unanimidade. 

POSIÇÃO DA FIOCRUZ SOBRE A POSSIBILIDADE DE COBRANÇA DE MENSALIDADE NOS CURSOS DE 

PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS 

O Vice-Presidente de Educação, Informação e Comunicação Manoel Barral informou que em 

26/04/2017 o Supremo Tribunal Federal (STF) aprovou a cobrança de mensalidades em cursos de 

pós-graduação lato sensu, nas modalidades especialização e MBA, nas instituições públicas de 
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ensino. Não se trata de uma obrigação, mas a cobrança passa a ser permitida por lei. No caso da 

Fiocruz, os cursos oferecidos poderão receber recursos de instituições parceiras, uma vez seguidos 

os mecanismos legais. Foi exibida nota sobre o tema e após discussão, se destacou a importância de 

marcar a vedação à cobrança de mensalidade nos cursos lato sensu da Fiocruz. O texto da nota foi 

aprovado por unanimidade, com sugestões de ajustes à redação, para posterior encaminhamento à 

Procuradoria e, em seguida, assinatura pela Presidente e publicação.  

 

Alex Príncipe 

Presidência 


